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Outro aspecto- que agra-
varia a situação dos bancos 
brasileiros no exterior tam-
bém estaria sob exame: 
aliar a degradação do cré-
dito brasileiro à prática de 
um "clean-up": ou seja, os 

'bancos credores exigirem o 
'pagamento das linhas de 
Comércio, cujos vencimen- 

' tos, em sua maioria, esta- 
riam previstos para mar- 
ço. A regra comum é que 
esses prazos sejam rola-

: (tos, naturalmente, mas no 
- 'caso de uma recomenda-
-, ção dessa ordem feita pela 

10ERC, os credores teriam 
La exata dimensão da capa-

- -Odade de o Banco Central 
e. -manter a liquidez dos ban-
- cos brasileiros no exterior, 

que poderia, em última 
- análise, afetar a própria 
existência de créditos vo-

-.' -lhntários de comércio exte- 
".rior para o País. 

Diante de todos esses ris- . cos — que prejudicariam 
--"não só os bancos credores 

porte-americanos, mas 
"também os negócios do 

""País no exterior —, estaria 
havendo uma flexibilidade 
na posição brasileira, que 
8omeçou a produzir pro- ,, gressos mais acelerados na 
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A ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, es-
tava otimista, ontem, com 
a possibilidade de o País fe-
char um acordo com os 
bancos credores ainda nes-
ta semana ou meados da 
semana que vem. Ela disse 
a um de seus colaboradores 
próximos, pela manhã, que 
o embaixador Jório Daus-
ter, negociador oficial da 
dívida externa, só retorna-
ria ao País com o acordo 
nas mãos. 

O otimismo moderado da 
ministra está no rápido 
progresso que as negocia-
ções vêm registrando des-
de que o governo brasileiro 
aceitou desvincular a nego-
ciação dos atrasados de 
uma solução duradoura pa-
ra o principal da dívida. A 
fórmula encontrada para 
resolver esta questão, que 
era colocada como sendo 
de "princípio" para o go-
verno brasileiro, foi condi-
cionar a emissão dos bônus 
que corresponderão à par-
cela refinanciada dos juros 
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atrasados a um cronogra-
ma de avanços concretos 
na negociação do estoque 
de US$ 52 bilhões da dívida 
externa com os bancos pri-
vados. 

Com essa proximidade 
de uma solução para ape-
nas uma parcela do proble-
ma — os juros atrasados —  

poder-se-ia contornar um 
outro aspecto: adiar um 
julgamento da Interagency 
Country Exposure Com-
mittee (ICERC) sobre o 
risco Brasil. 

A reunião do ICERC, 
agência interministerial 
dos EUA que avalia os ris-
cos dos bancos comerciais, 
começou na última se-
gunda-feira e os riscos de 
um julgamento sobre a des-
classificação dos créditos 
brasileiros são importantes 
não só para os bancos 
norte-americanos, já fragi-
lizados por uma crise fi-
nanceira, mas também pa-
ra o País. Segundo uma 
fonte que acompanha de 
perto as negociações brasi-
leiras, e mantém contatos 
contínuos com os represen-
tantes dos bancos do comi-
tê, a agenda da reunião do 
ICERC, a primeira deste 
ano, envolveria mais do 
que o simples rebaixamen-
to dos créditos brasileiros 
contratados junto aos ban-
cos norte-americanos, obri-
gando os credores a faze-
rem um provisionamento 
de, no mínimo, 10%. 

Esse organismo estaria 
avaliando, também, a pos-
sibilidade de incluir as li-
nhas de curto prazo nesse 
provisionamento compul-
sório, o que seria inédito 
para o Brasil. Essa reco-
mendação já teria sido fei-
ta, recentemente, pelo Fe-
deral Reserve (o banco 
central dos EUA) e, sem 
que haja sinais concretos 
de um acordo do governo 
com os bancos credores, o 
ICERC poderia optar por 
essa inclusão, fazendo min-
guar ainda mais as linhas 
de comércio, que hoje se 
aproximam de US$ 4 bi-
lhões. 

(Continua na página 29) 

O embaixador encarre-
gado das negociações da dí-
vida externa brasileira, J6-
rio Dauster, disse ontem 
em Nova York que o "dese-
nho geral para o acordo já 
está pronto, e inclui vários 
avanços significativos". 
Para Dauster, o ponto rele-
vante é que a maior parte 
do pagamento dos juros se-
rá feita em bônus, 71,25% 
do total, na proposta dos-L-----  
bancos credores, ou 80% dc 
total, segundo a proposta 
brasileira. O mecanismc 
para o pagamento em di 
nheiro se dará em sei, 
prestações, segundo o: 
bancos, ou nove, conforma 
o Brasil. 

negociação à partir da des-
vinculação, aceita pelo go-
verno brasileiro, de uma 
questão que era tida como., 
um ponto de "princípio" da 
negociação: não discutir os 
pagamentos dos juros atra-
sados sem ter uma exata 
dimensão de como seria o 
acordo sobre o estoque da 
dívida externa, de US$ 52 
bilhões. 

Num esquema aprovado 
pelo presidente da Repúbli-
ca antes de ser levado pelo 
embaixador Dauster à me-
sa de negociação com o co-
mitê dos bancos credores, 
acertou-se a desvinculação 
desses pontos e a negocia-
ção dos juros atrasados an-
tes do principal. 

Falta bater o martelo em 
pontos ainda importantes, 
como o exato valor do pa-
gamento "cash" dos atra-
sados, mas tudo indica que 
será um meio termo entre 
a proposta brasileira, de 
20%, e a dos credores, de 
28,75% dos US$ 8 bilhões. 
Informação de fontes do 
Ministério da Economia, 
ontem, eram de que os bô-
nus correspondentes aos 
atrasados não pagos te-
riam prazo de resgate de 9 
anos, em comparação com 
a proposta inicial do gover-
no brasileiro, de um prazo 
de 15 anos. 
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